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Continua como que a saque ó ff OS>< 

pital de Barcelos 

Está tudo no mais completo abandono; na, mais cn,iseranda imoralidade; na, 
,m, ais degradante e rtciiiosa.admitiistração. 

Desapareceu o decoro e a honra! 
Já .náo ha vergonha .nele o ceais leve pudôr ! 
Desde que se perdeu o respeito devido aqueles que, caridosamente, legaram 

.grktndes heranças ao Hospital, deixando-as a saque e ao abandono, nada oleais ha 
a fazer que correr com semelhantes administiradores, ensinando-lhes o caminho 
da rua. Já que por uns restos de brio o não sabem. tomar. 

Tenham ao trienos essa coragem!. . . 
Entreguem o Hospital a quem o saiba administrar a ver se assim atenuarão 

um pouco as gi•avissimas respons-,jbilid.ades que pesam sobre as suas cabeças. 

PROSSEGUINDO 
De facto milito mudados anelam os tempos para 

que, depois de apontados os exemplos incontestavois da 
perdularia e criminosa administração do nosso Ho9pi-
tal, so deixe correr tudo na nnesrna, só para ver triun-
far mesquinhos eapriolios d'ordetn política o baixos in-
tere4Hes de feição pRssoal. 

E' verdadeiramente inacredltavel que pessoas de 
bens, ou que assim querem ser consideradas, pelo me-
nos, mantenham um tal estado de coisas consentindo 
-em vexar uma instituiçho que tão altos serviços pode 
prestar ao concelho. , 

A situação miseravel de crise economica que o Hos-
pital atravessa, deve - se,unicamente,á passltiia e vergo- 
aihosa administração seguida nos ultimos tempos. 

E um crime hediondo e repugnante sustentar tão 
degradante iurpudor só para impedir que os confrades, 
no pleno uzo dos seus direitos, possam descobrir o que 
ha de verdade nas acusações que publicaniante se fa-
ze:n. 

Se houvesse mais dignidade e maior respeito pelos 
,prineipios doutrinarios que são base fundamentalde to-
dos os partidos da Republica, os politicos que ora im-
peram no Hospital, apoz o estrondoso fracasso da sua 
administração incompetente e vexatoria, ir-se-hiam 
embora, refazendo-se na oposição e expurgando-se dos 
seus maus elennentos. 

Porém, ao qne vemos, ossos prnridoe do moral que 

ainda são tudo n'aquelcas que querem triunfar ria vida 
publica, desapareceram em muita gente e isso pesa-nos 
imenso porque denota o caminhar vertiginoso para o 
principio onde tudo se ha-de perder. 

Todavia, emgnanto em muitos Dão desfaleceram 
ainda as qualidades de lucta, é mistér aproveita-las ca-
nalisando-as para o bem colectivo. Por isso mesmo 
que urge tornar uma decisão inergica sobre o estado do 
nosso Hospital,já que a autoridade administrativa o não 
fa2., como lhe cumpria. 

Reunam-se os confrades convocando unia assem-
bleia geral nos térmos estabelecidos nos Estatutos, re-
solvendo ahi a eleição duma Vileza, que ponha cobro a 
tamanha, imoralidade, descobrindo as falcatruas bome-
tidas,se é que elas existem, e cha,Riando a contas os res-
ponsaveis na deploravel situnçáo do Hospital, com es-
pecialidade quanto ao estrado das heranças que ralem 
para cima do 600 contos. 

Isto é que é necessario fazer-se, com rapidez, para. 
que se não possa dizer que os confrades, pela sua negli-
gencia e pelo abandono a que votaram os seus direitos,, 
são comparsas em tão criminosa administração. 

Desde que a anetoridade administrativa uAo sente, 
no oeu intimo uni impulso de brio pela dignidade do 
seu cargo, modifica ndo,radicalmente e com plena satis-
fação publica, a vergonha do nosso Hospital, incumbe 
esse dever aos confrades como legitimos senhores d'a-
quèle estabelecimento de caridade e beneficeneia. Aca-
bemos pais, por urna vç,z, com tão grave imoralidade 
mostrando, em actos publicos, que não somos.capachos 
da.s ,exigencias mesquinhas de quem não tem brio, 

.t. 4'•. 
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•e •for•so G'or,ki. 

Se os espelhos nos disserem, 
Tudo que por eles passa. 
Do que só eles conhecem, 
Para nós perdia a graça. 

Faze berra. Que seja imenso 
Todo o bera que podes dar. 
Na igreja, Deus o incenso, 
A todos dá a partilhar. • z 

Ninguem diga com fr•anguesa, 
Tudo quanto n'alrna tem. 
E maior delicadesa, 
Dizer só o que convem. 

Barcelos--1923 

•, M 1j. t 

Eleições proximfls 
Conto já terminou o 1)e-

riodo das ultimas opera-
ções do recenseamento po-
litico e segutido a doutrina 
do decreto que adeou o ac-
to eleitoral iwste concelho, 
é natural chie muito, ent 
breve seja marcado o di<z 
para a realisação desse 
actó. 

Mas para que não suce-
(Ia qualcluer sr.►t•prezr4 (Jue 
acarrete graves inconve-
nientes, torna-se duma ex-
traordinaria necessidade 
estudar o assunto , pr•epa-
rando-se o terreno eleito-
ral de modo a que o con-
celho fique com unia Ca-
ma ra capaz de o fizer 
progredir, e desenvol vér 
coinb merece. 

Este caso é durma deli-
cadesa baslante a ponde-
rar e para cujo exito final 
convinha . fazer convergir, 
para o mesmo ponto o es-
forço de todos os bons e 
deificados bar•celenses que 
<i111. a sua terra e rio -eu 
progresso terra grande em-
penho. 

lEstarnos por tanto mui-
to a tempo de estuu.iar es-
te problema com o e.uid•r-
do que ele requer e de mo-
do a garantir e satisfazei• 
aos desejos elos reptrfrliea-
nos e dos barcelenses que 
tlnerem á sua terra com 
intensa dedicação. 
Não veulos 1••iCif.iVO al-
;irl que obste a que •,e 

organise uma Gamara 
constituida por elementos 
de todas as fações politi-
cas, desde que o espirito 
bairrista tenha corno deve 
ter absoluto predominio 
sabre a:; conveniencias dos 
politicos. 

De facto a nossa terra 
é digna Winn. desenvolvi-
mento numa escala que se 
harntonise, cora o serr irrr-

ponent(,, progresso indtas-
irial e com i florescencia 
èornercial quë a ncis á pra-
ça rel)resenta hoje. 
Ponhamos os interesses 

da nossa linda vila ac►m,.r 
de tudo que assln3 inostra-
rerrlos ttm claro espirito 
fie detnouracia bem preci-
sa nestes tempos ern que 
tido se amesquinha dei-
xando-s- levar ria correti-
te dos interesses. 

NOTA RIO— ADVOGADO 

BA RCELL OS 

Teaf o óii Vic:enfe 
T,-m-r)os apreei:)do muito 

)le p(-rtI) r)g obras d0 Il()stiO 

teatro o verificado o inte-
i'(-)wge COM que a lingtr•ida 
dir(•ç.to desta casa de espe-
etuculos se dedica ao sei] 
(lfur(()o•enSnel)tO, 

E' uln melhor-a.tuertto di- 
grilo 11);1's i-
r,1 t>xs{)s p()lr{ 1v)Sir•a que trsr, 
tí n(isa.) terra, •1o•r)ndO-;t 
e,o(il um á 
;+ltllr:) )le _ lá•rrt (:+ 1us c ce)rn 

as eOlidiç(ses naC) Serviço de vacinação 
te oxigidas. 

G; 1eularnos betrl o est•cr- 0110 já nqui 
,ço da direção e o seu (11T,- diss,ainos, todos os domin-
penhadc) gos p8I,1.s 10 horas, n<t f.4r-
nbr.t in)purtante qne, ino- macia do Hospital, se plro-
di$c;ando o interior do tea- cede á vaein,lç;lo gratuita 

W91-;1tro o vai dotar com roqui-W91-;1 evitar a vai•ioia. Nin• 
F7t,Oq nCCPggat'7O(e C011l=tlln gl7em deve esCw,41,.se ou 

aninento do lotação indis-
penqtl.vel as (' xlgelic7tiS da 
aetu;ilid,«le. 

Eataltaos convencidos do 
botei t•esultado d(•sc-,; • 
lliora)nOnt)).r e t,rstr°)u;" 21 cer-
teza que a digri);( (Inuvçã.o 
que tão inteligerttetnc)nf(a 
tem sabido condtizir os 
seug trab ,(Ilios, receberà,, 
na altura precisa), os me 
recibos aplausoq não'gb doo 
acionistas como do publi-
co etn g'era1. 

Subscrição 
patriotica 

Vemos pela imprensa dia• 
ría o entusiasmo que lavra 
em todos os espivitos dos 
poi•tuguezes sinreraamente 
patriotas pela viatgom de en -
cumn,lvegação que os he►•oi-
cos ,+ viadores Gigo Coutlrtho 
e Sae,ridura Cabral pr) j• ctcun 
levatr a efeito, 

Curro verdadeiros pol-tu-
guezes e como síncoros ad-
miradoves das glon is da 
nossa r°aç<i llerculia de va-
lentes e destemidos limita. 
nos, apoia [rios den")t;td;t mel] • 
te essa brilh;trite etnprez t 
que 'virá Irrarc.Ir 11)ãIs utri 
ponto de raro luzimento na 
historia sublime de Portu-
gal• 
0 paíz inteiro m.xnifesta-

se e milito Psti-;tnhan)os t)bs, 
e cota pesar o dizern0I,, que 
tl rIOti5f) GkmPrfl não dAsse 

inicie) at urna subscrição lo-
e'n!, de farina ;r demo=nstrru• 
o espirito patriotica dos b;)r-
celensos e .a cortes;a de que a, 
nossa vil;l sabe wnIent;lr 
çOrn e;l ri n ho todos os gestos 
que recAb))rn o propo,•ito de 
er.gt•andet,Imento nrlcion.d. 

A nossa carteira 

Aos nossos assinantes 

Avis•imos os nossos esti-
mados assinantes que temos 
já no corroio os recibos i- os-
peita ates ao corrente serves. 
tre, pedirido-lhes a fineza de 
OS 5atisfsizeirem afira ele nos 
nüo ocasionai,ern novas des-
pezas. 

deseuidar•so, mestra ieter•-
rel)ção cil• ;assim 
obst;u• ,r fi-lo temi v01 mulos. 
tia.. 

Inp'éção de recrutas 
t 

No prox; mo dia 21 do cor• 
rente, terá inicio )t irrspeçã,o 
a•)s niancPbos a recrutar es-
te ,ino e que devem ser in-
corpor-,ldo; ern j;tcleiro 1)ro-
xl ino. 

Visita d'inspeção 

N.t sec;çiìo local da G. N. 
R. estiVO1,nrrl ern visitar de 

(15 sr•s, ry),)jo: Via-
n;t e c;lpitão .13;(r•tolo, tendo, 
710 grte I1O5 1nfOt'tn<'iti7, 011-

contnido tudo na maior re- 
gubii-idade e lirnpoza, o que 
nos dá enseje, de (;umpri-
rnentar esta covpor.içào mï-
lital, pela) sua correção e em 
p•wticular'o nosso velho e 
irltìrnO amigo sriv. tenente 
MZritins Lilna seu pi'estlg10-
fiO Cnn)•1;7•1(l.rtte. 

Farrnacia de serviço 

No proxim)) dorningo Ntá de w. 
viso permaiietjte. a farn)aaia Pacho- 
co. 

Capitão Caiola Bastos 

Este nosso P'res'ido ami-
go, decidido cot relig•r,l)r;rio 
e•distinto Ofici;ll d';irtilirarira. 
esteve entra r)ós,' en) ser•vi-
ç'l' durante , 11,.vuw, di<as,dtln-
do nos o pr;lzer dos seus 
e,urnpi•iineutos d'arnizade o 
que agradoeeruo:a collt vivo 
rec,nhecirrf0I)to nurn Abraço 
de intín►I1 simpMia. 

Nascïrnento 

A esposa do noS,s0 n)ui 
querido q estirn,tdo amigo 
Wiliosíssimo correligionru•io 
:-t•. d t•..J( raqu Í tri ,José d'O1i-
veira, ilustre deput,ldo na-
c.ionalista, deu á Iuz uma 
crennç;t do sexo fernininõ, 
rnotívO porque, num grando 
,ibr;tço, o felicit;trnos muito 
afectuosa mente. 

Batisado 

Na egreja matriz desta vi-. 
1,,1 foi bittisnda tiniu filhinIm 
do nosso velll,) o bola amigo 

t . AntonW d'A.Ibu-

q 
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` Uerqu0, 11itell•0(1t0 CUI l 

rador do ti jstiu jornal. 
Os [! ossos filais S1C1(;O1'oS 

'p;xrabens. 

Expropriações 

Porque temos tido í gLos 

k(bas muitissittt) que fozer 
sobre asmiitos varlo8, IMO 
lies cera rido possivel tra-
Lrii' oo(n o Cul-

41s, tit• que •- 1(' 
Por(,in w] ( 1;! so perdo cora 

ni(,ro c;(l••(•• •j•i. ( airt•t►i•,, (.la 

liossa jus Gl•-a. 

-Pela InstrLção 

Por deyp tclio do Minis'. 
t'<•rio da Publica 
foi coloc;;do ri;t escoht ofi-

Ci;tl pl'IIr,Hrla da Pr,I1zFt o 

hr..Ios(✓ Gonies Fraga; na 
(ie Aleito S. .Pedro a snr.n 
I). Brazilina L i'e da Sil-
V;,; e (ttt) R-k igi"CJr'0.'.• o st'. 

í ;Libo!. d;i Silva Gorlies. 
Os Il )s,oN pn i-i bens. 

'Sopa dos Pobres 

;`']ttf.a trnportant(' itl`+tl-

tuiçã") ( 10 wiridade reevbeli 

Ilutis os seguirlt('.8 duziìtti-
VU1'• . 

Da t(r.a D. Geo r-ina. Mu-

lo, uiva boroa d• peio A (la, 
R1'. a 1). C[w oLtril' do 

VaIN, c`, ;( v11kmlít gilailtl•l 

de 50000. 

falecimentos 

NAst,;t vila falf+ccn,41(•l>oiw 
dual demorado o atroz so-
friu'►(•rtto, o yr. Domingos 
For lia u,1 es Vi li ',1g P, tiro 

prit,tario tio « W,,el Viii:1- 
Ima e irtn<i.r, dov rto,?•-

404 x[111909 yrs. 1(ai„ílio I••4+r• 

nandes M2 11wir'o Vlu(igro o 
Joagnitn Vlua re, iMI)or-
tani,e industri al (i;L nossa 
•) i•ri Y  •.. 

Foi b;tNtnnt,A ` ontl(i;l <t 

r'lt:l ! r►ort(,, porque o 8111-. 
Domingos Vii),lgr0 Conta,-

va aqui intini ,!ros an11goF 

por quprtl Ar Leatlln(Ldiy•llno. 
—''j'auibetn neytti vila fa-

leceu a menina M;lria Ado• 
Ltido V(:loso, <lir)da lr;uito 
ri()v,a, irrn5, dos 11oyyoq timi-

gos srs. Antonio e Luiz 
Du(irte Veloso. 0 filkoi-
rnonto ele t;l inditosa. raie-` 
11111a Cfl.(1y0r1 prt ,flll.i(1a (iOt14-

•(,rnìiç,•,r,:,r•r.anc;l-

dit do seio 41r,s qn(, lb(, era tri 

(f Uf•i'IdUv, Im epowi, mais 

áin(i11 cl;i • iila, 

Tmit,o d, faolilia, Vinagre 
•coino á faniili;t V(Aoso, li-

prose 11Lt lrl'.o:i oR pr4>tc,sto8 

do nosso in<liti sentido Pe- 

--Nest;t Cl la fiil ecc,u a 

lnF•:linil l•iari;t (hs Dores. 

de 1e <ino.• dE; idttdo, 'o qm: 
'ftCa•irnnl.t t„rl';•n(i(, prs111 pol' 

fif'1' al(i1Ì;I nF1itL( , nota, Er ,,t 

filll;t da sr.' 19ariana, da 

•Ï♦J iil I4J r1 (°i (l e,l 1';ì lt (1 ci fillfi-

o(•u, Cia avt-tnç•+d•t ifl•,di• r!e 
77 anos, o sr. F(,liciano A li-

tonio Lop(Ns, brande pro-
,p!'i(,tari(•, ditgn•;la fr(••llt3- 

tis lalt ,diNw (-:nilitaday Os 

rrtaiy siticf•r•t,• pt,haln(•.(. 

.•NUNCIOS  

o. HA RITAOOSWTOS SILVA 
Agradecimento e missa 

do 7.- dia 

0s ',lh iX.o rs•,triaflos, 
filhos, rror,is, genro e. ne-
tos da fiu,ada ,igi arpoem 
muito recoiil)c,cic.los a to-
d,ls,agi, Arre ,e di-
91i,ft'alrl s6U lu. 

ner,il e gera assim aque-
las que por qualquer for-
iria os aconiparlllaram elo 
dolGroso LI'anse, porque 
p:Iss,frarir. 

Celebr.-tido-se rio pro 
xinlo •,.ati,icl(), 21, pelas 9 
hctr,is da iminhã, lia egre-
j a desta freguOZI.11, Unia 
ruisa erre sufr,agiu da sua 
alma, pedem a todos o ob-
sequio da saia cor►.iparen-
ci.a àquele reli gioso 'kle[o 

pelo que desde já t,rt)r.es-
t;lni o seu vivo reconheci-
Tnento. 

' 13areelintios, 19 de ju-
lho de 1923. 

Emitia Maria doa Santos Silva e Lima, 
marido o filhes. 

Olinda ,)ulia dos Santos Silva Fonseca 
e filhas. 

João Thomaz (tos Santos Silva, esposa 
e filhos. 

Rodrigo Atigust.o dos Santos Silva (au-
zente , esposa o filhos. 

Padre Alfredo doa Santos Silva. 

3100 Cise! úa Comar-
Cfl h Bfircelc7s 

do Jogar das Necessidades, 
freguezi,a de, Barqueiros. 

Barcelos, 18 de Julho 
de 1923. 

Verifiquei 

0 Juíz de Direito 
B. S. Brito. 

0 escrivào 
Bo,mardo Cesario da Gosta 

COMARGA •DE 1fARCLLLOS 

6•MíLo8 cie 430 (ffits 
2." publ ica.çào 

,or este Juisr>, e pf4o 
cartorio do quinto oficia,* 
pana o inv(- ,rnLarw cie Ma-
noel Francisco ele Souza, 
que foi dn freguesia de 
Urtrv,dllal São P,lio, d°est<:1 
comarca, citam-se por edi-
tos, de, 30 di,is os inL•,res-
s,idos misent6S no Br'•,lzll, 

Maria de Figueiredo, viu-
va, e seu irrisão José Joa-
q€rira de Figtic.irc;do, nie-
nor pubero, para deduzi-
rem cus seus direitos, sob 
popm ( le 

13areeios, 7 de Julho ele 
1923. 

veriliquei. 
0 Juiz ele Direito, 

Q. cie 8oukka,. Bi*o 
0 escrivão, 

Antonio de Faria Lopes 

Vende-se urn,i linda pro-
pried,►de. `cora celsa para 
habitação, no caininho de 
SI." Avaro, a pequena 
distancia cl'esia vila. 

Quem. pretender dirija-
se a Aui•onio Cardoso-
-- BARCELOS 

Vendera-se ria fregue-
zia de Rio Covo SI.," Eu-
genia, deste concelho, os 
seguintes predios: 
Campo elo Balcão de 

Baixo e C,i rnpo dos Corte-
lhos de lavradio cor. , i-
deiras, e Bouça elo Bar-
rouco, de rn,►to, tolas si-
tuadas no log,ar do Eido. 

Aceitam-ce propost,ls e 
dolo-se infor-rnaçóes riest.a 

À NU N C] 0 redação. 
Por sentença de 17 do 

mez corrento foi decretada 
a interdição geral, por 
prodiaiirlade,kn l•+r-
nestina (i,i Cruz Fori eira 
dos ;•aardos, t')nlhem co-
nhecido por D. Ernestina 
elos S,riúç8 Souza, vruvA, 

- 

Vende-se erma calibre 
'12, rnare i Sarrasqueta, 
corri estado de nova. 

Tratar cora Antonio 
Cardoso. 

Pretendem-na, uri) cáó 
valheiro e esposa. 

Iri oi-m. pii1-se rl'esta reê 

dação. '  

preffius e mobi[!ã 
V.f1Ji\TD rE1W•-•ll 

Tudo junto ou em sepa 
•r'ado, se assira convier aos 
vendedores, todus os prez 
dios que constituem a tio-
ranç,l & f,alhcid,i D. Arfa 
d,i Glori inatos, que ' foi 
desta vila. 

Tauibem se vendem to-
dos os ut(-nsilios e mobiliar 
rios do « Café Central». 

Os predios são: 
Uma casa torre na Rua 

D. Antonio Barroso 
Uma casa torre na rua 

Barjona de Freitas e 
Oito muradas de casas 

na Rua de Ti-az das Frei-
1,28. 
Quem pretender dirija 

se ao ,•oliciLadOr• Á anoel 
de Sou,-,a e . tiilv,t, e D. 
Maria Denllnda Torres 
IM,-I.tos, (Restaurante da 
Bagoeira) d'esta villa. 

verl,h imu!to baratal... 
Por o seu proprkn rio 

ter cie ausentar-se para o 
estrangeiro, vendem-se: 

a) Um campo de gran-
des dimensões, com ra< 
madas e arvores de fruto; 
com ,i U,l de lima è rega. 

b) Duas bouças juntás; 
tudo na freguezia de Gale-
gos (Santa M,tria). 

Para informações diri-
jam-se a Francisco Batismo 
te Alves, da rnesma fre-
guezia ou,nesta vilas An-
tonio Veloso, Agente de 
Passagens e Passaportes 
Em frente ao correio' 

No doming ) 22 do cor-
rente proceder-se-ha pe. 
Ias Ilt horas à varrem ata- 
ção de 500 pinheiros, que 
serão entregues se o pre-
ço convier, na Bouça der 
Monte Ponte d'A►ihel, per-
teneentes ã f,imilia Mar- 
Lins Lima. 

13arce,os, 3 de julho de 

1 
IL 
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COM  

ARTIGOS _, U 1 j R A1- ICES E D  H i POS ITO DE CE R. A,. 
ÃIWA C-EZ o8 * . 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Ai-mação completas com ta-
,rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer ornamenta ões. 

Grande deposito de corôas funerarias, bouguets, paltnas, etc. Urnas de mogno em todos os est'ylo,s. 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

6•fCIN• Ú• 7.••191C•I31•I • P T 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gNur • _reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria LARGO DA PORTA NOVA 
é duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. > 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão Grande`soi'i;ido em la'nlfÌCios 
um completo sortido. 

 •- - Tecidos de la, e algodão 

TELHA TNPO MARSELHA E TIJOLO 

Fabrica Cerai-nica de, Bareelos 
— DE — 

Ramos 4 C.°, Limitada 

CASA DT: PASTO 

•ia•oEL GOVES na SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BA RCELOS 
Neste moderno estabelecimento servem-se os tre-

guezes com o mais esmerado servico de meza e a preços 
muito baratos. ' ' 

.Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

VERCEARIA. DIAS 

ANIO-NIO DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48' A 53--RAftCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chã, e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscoutos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

DE 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, n'esta padaria onde se encontra s 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

abrico esmeradoem farinhas puras e devidamente analisadas. 

C7•111111• 1•c•• ••I Ca] 1T ff111 O 

CASA DE PAST O 
—DE --

R. Visconde S., Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e, a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DA--MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectoom as sua® 
compras, sem confrontar o$ preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos. 
Manoel Afonso Roriz Pereira 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraos, em vendert3m 
os mesmos por maio de leilão, reservando-sn o direito de 
nã,o os entreparem se o ultima lanço lhes não convier. 

E' esto a melhor fórrna de tirarem um bom rehultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de põr pinheiros l ven-
da rogamos nos avisem. 

--Precisamos de compradores activas, por conta-
da casa ou por cont-.-i propria, com boa pratica de louvar 
pin heira.es, podendo í'acilitar-Ihes•boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para, etita ca-
5a, reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Marços de 1920. 

JUAN B. DOMENECI-1 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de forro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras coar Juan B. Do-
menèch--Fabr-leade Serração--Barcelos 


